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 O DF registrou no mês de março de 2019 
saldo negativo de 355 postos de trabalho 
formais. 
 

 No acumulado em 12 meses, o DF 
apresenta geração líquida de 15.943 
vínculos formais, abaixo do registrado em 
fevereiro, indicando uma desaceleração 
da trajetória. Serviços médicos, 
odontológicos e veterinários, Atividades 
imobiliárias e Construção civil são os 
segmentos que mais criaram empregos 
nos últimos 12 meses. 

 Em março do ano anterior, esse número 
foi positivo em 1.284. Destaca-se, nesta 
comparação, a retração da Construção 
Civil e do Comércio Varejista em março 
deste ano. 

 

 O resultado do DF em março segue o 
resultado nacional, que também registrou 
fechamento de vagas (-43,2 mil). No 
mesmo mês de 2018, o saldo havia sido 
positivo de 75.118 postos. Indústria e 
comércio varejista e Atividades de 
alojamento, alimentação etc. foram os 
destaques negativos no país. 
 

Tabela 1 – Saldo da movimentação entre demitidos e admitidos – março de 2019 – Brasil e DF 

Variação Absoluta (pessoas) do número de empregos  

Setores de Atividade Econômica 
BRASIL DISTRITO FEDERAL 

mar/18 mar/19 
Em 12 
meses 

mar/18 mar/19 
Em 12 
meses 

TOTAL 75.118 -43.196 472.117 1.284 -355 15.943 

Agropecuária -16.850 -9.545 3.335 174 -79 -223 

Indústria 21.730 -10.995 9.774 526 -185 -186 

Extrativa mineral 401 528 2.753 2 -4 21 

Indústria de transformação 12.087 -3.080 -11.399 144 75 -329 

Construção Civil 8.842 -7.781 12.881 365 -308 488 

Serviços Industriais de Utilidade Pública 400 -662 5.539 15 52 -366 

Serviços 70.238 -22.656 459.008 584 -91 16.352 

Comércio varejista -6.199 -30.145 56.323 -28 -378 -775 

Comércio atacadista 5.390 1.342 31.754 51 25 561 

Instituições de crédito, seguros e capitalização -1.038 -532 8.110 -158 -18 -71 

Com. e adm. imóveis, valores mobiliários, serv. técnico 20.901 3.134 157.791 153 284 6.823 

Transportes e comunicações 12.698 7.118 36.785 209 116 369 

Serv. de aloj., alimentação, rep., manut., red., r... 4.491 -22.382 53.887 -893 -541 835 

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 9.781 5.517 95.151 920 294 8.222 

Ensino 20.010 11.717 24.072 313 152 450 

Administração pública direta e autárquica 4.204 1.575 -4.865 17 -25 -62 

Fonte: Caged/Ministério da Economia; elaboração Codeplan.  
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O CAGED1 do DF registrou o fechamento de 355 

postos de trabalho em março de 2019. O desempenho foi 

ruim comparado ao saldo positivo de 3.744 vínculos, 

registrado em fevereiro e, também, quando comparado 

ao mesmo mês do ano anterior, quando foram criadas 

1.284 vagas. Parte desse movimento pode estar atrelado 

ao menor número de dias úteis no mês de março, devido 

ao carnaval. Isso explicaria a concentração da criação de 

vagas em fevereiro.  Todos os grandes setores da 

economia tiveram redução devagar. Porém, em nível 

mais desagregado, não foram todos os segmentos que 

registraram mais desligamentos que admissões. Assim, 

no mês de março, destaca-se o avanço dos Serviços 

médicos, odontológicos e veterinários, com abertura de 

294 postos, Comércio e administração de imóveis, valores 

mobiliários, serv. técnicos, com saldo de 284 vínculos e o 

segmento de Ensino, com 152 novas vagas. Do lado 

negativo, cabe a menção aos serviços de Alojamento, 

alimentação, reparação, manutenção, etc., com 

fechamento de 541 empregos, e ao Comércio varejista, 

que segue em retração, com -378 postos de trabalho. A 

Agropecuária também mostra retração em empregos, 

com -79 vínculos, e a Indústria, após dois meses 

consecutivos com alta, apareceu fechando empregos, 

especificamente, na Construção civil.  

No acumulado em 12 meses 

No acumulado em 12 meses, o DF apresenta um 

saldo líquido de 15.943 vínculos empregatícios em março 

ante 17.582 em fevereiro de 2019. O resultado sugere 

uma desaceleração da recuperação no mercado de 

trabalho, continuando uma trajetória lenta.  Na análise 

agregada por grandes setores, Serviços é o setor que mais 

cria empregos, com saldo de 16.352 em 12 meses, sendo 

este o setor que mais emprega no Distrito Federal. Os 

segmentos Serviços médicos, odontológicos e veterinários 

e Com. e adm. de imóveis, valores mobiliários, serv. Téc. 

(atividades imobiliárias) foram responsáveis por grande 

parte do bom desempenho, com geração líquida de 8.222 

e 6.823 postos formais, respectivamente. Já a Indústria 

voltou a registrar retração, com fechamento líquido de 

186 postos. A agropecuária também apresenta saldo 

negativo, com 223 postos de trabalho formais fechado 

em 12 meses. 

Cabe a menção de que o CAGED não registra a 

variação de empregos de servidores públicos 

estatutários. 
 

 
Gráfico 1 – Saldo da movimentação entre demitidos e admitidos – jan/2016 a mar/2019 – Distrito Federal 

 
Fonte: Caged/Ministério da Economia; elaboração Codeplan 

                                                           
1 O CAGED é uma base de dados auto declaratória, com periodicidade mensal, de caráter preliminar. O CAGED oferece informações referentes 
ao mercado formal de trabalho, e não inclui dados de movimentação de servidores públicos. 


